
PECADOS
DO PROCESSO DE
APRENDIZAGEM7

Edson Urubatan  |  Patrícia Libório



PREFÁCIO

O processo de aprendizagem tem como objetivo desenvolver 

valores, conhecimentos, habilidades, comportamentos e com-

petências por meio do raciocínio, estudo, observação e expe-

riências. O cérebro aprende a partir da interação com o meio 

e com outros cérebros.  Do ponto de vista neurobiológico, a 

aprendizagem ocorre a partir da reorganização ou modifica-

ções de sinapses, de circuitos e de redes de neurônios, distri-

buídos por todo o sistema nervoso. A aprendizagem também 

contempla o desenvolvimento de funções mentais, tais como 

atenção, emoção, motivação, memória, linguagem e raciocínio 

lógico-matemático.

Em âmbito educacional, para cada faixa etária, são defini-

dos objetivos de aprendizagem e de desenvolvimento a serem 

alcançados. Entretanto, para adquirir novos conhecimentos, 

aprender novas habilidades ou otimizar as antigas, e também 

na relação com o mundo à nossa volta, enfrentamos diversos 

obstáculos. Para auxiliar os discentes na construção de novos 

conhecimentos durante o processo de aprendizagem, os do-

centes precisam lidar com uma grande variedade de cenários 

que podem dificultar o foco atencional, a concentração e a for-

mação de memórias. Nós, educadores, temos que ter recursos 



para lidar com os diferentes desafios que existem em uma sala 

de aula. Os principais obstáculos que podem dificultar o pro-

cesso de aprendizagem são denominados, nesta pesquisa, de 

pecados. Essa palavra foi empregada no sentido metafórico, 

pois queremos proporcionar uma melhor abstração científica 

da nossa pesquisa e aproveitar a importância que a definição 

dessa palavra carrega.
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INTRO
DUÇÃO



O verbo “aprender” tem origem no latim, em que ad significa 

“junto” e prehendere significa “levar para junto de si”, metafori-

camente “levar para junto da memória”. Diversos filósofos, ao lon-

go do tempo, abordaram a definição da aprendizagem. De acordo 

com Platão, o docente auxilia o discente a acessar conhecimentos 

adormecidos desde seu nascimento. Já para Aristóteles, o proces-

so de aprendizagem envolve o desenvolvimento de conhecimen-

to de forma sensorial através da experiência. John Locke, um dos 

maiores empiristas da Modernidade, acreditava que o ser humano 

ao nascer não possuía nenhum conhecimento, e os conhecimen-

tos seriam então desenvolvidos de acordo com as suas vivências. 

Para o filósofo francês Gilles Deleuze, seria impossível controlar o 

processo de aprendizagem, pois esse processo vai além da absor-

ção de conteúdo; envolve etapas de que não temos como prever o 

resultado. Nessas etapas, é necessário pensar, resolver problemas, 

confrontar informações; por isso, não se pode prever o destino fi-

nal desse processo. Na base do Construtivismo, segundo Piaget, o 

processo de aprendizagem baseia-se no princípio de que o conhe-

cimento não é algo que pode ser transferido pelo professor aos 

alunos. Em vez disso, o conhecimento é construído pelos alunos 

por meio da mediação do professor.



No século XX, Pavlov realizou experimentos com cães. Em seus 

experimentos, Pavlov submeteu cães a um espaço em que era 

disponibilizada uma vasilha com ração ao mesmo tempo que 

ocorria o disparo de uma campainha. Foi verificado que, com o 

passar do tempo, os cães associavam o disparo da campainha 

à comida. Nesses experimentos, Pavlov relacionou um estímu-

lo neutro a um estímulo não condicionado e verificou que com 

o tempo há uma relação de um estímulo em resposta a outro. 

Os estudos de Pavlov auxiliaram no desenvolvimento do con-

ceito da aprendizagem associativa. A aprendizagem associativa 

consiste na formação de memórias devido ao condicionamento 

clássico, que consiste na associação de um estímulo inicialmente 

neutro com um estímulo significativo.

Em 1949, o psicólogo Donald Hebb deu início ao desenvolvimento 

da teoria de Hebb, em que sugeriu que a aprendizagem ocorre no 

cérebro e que ela pode modificar a força da conexão sináptica entre 

dois neurônios. A teoria de Hebb consiste em uma espécie de treino e 

desenvolvimento sináptico e envolve um mecanismo de detecção de 

coincidências temporais nas descargas neuronais: se dois neurônios 

forem ativados de forma simultânea, suas conexões serão reforça-

das; se apenas um dos neurônios for ativado em um determinado 

momento, suas conexões são enfraquecidas.



No início de 1980, Gardner definiu que os seres humanos pos-

suem sete tipos de inteligência. Posteriormente, ele adicionou 

mais dois tipos de inteligências em sua classificação. As inteligên-

cias múltiplas são apresentadas na Tabela 1. De acordo com Gard-

ner, os seres humanos são capazes de desenvolver habilidades e 

competências em diferentes áreas. Cada área relaciona-se a um 

tipo de inteligência que pode ser desenvolvida a partir de estímu-

lo e de frequência. Para Gardner, os seres humanos possuem in-

teligências variadas, que podem ser potencializadas por meio de 

estímulos. A partir da obra de Howard Gardner, amplia-se a visão 

sobre a inteligência e sua relação com o comportamento humano. 

Essa obra promove a compreensão das diferentes formas de inte-

ligência que o indivíduo possui/desenvolve. Embora já saibamos 

que o conceito de aprendizagem vai além do desenvolvimento de 

conhecimentos e habilidades em diferentes áreas, a pesquisa de 

Gardner trouxe uma visão mais holística para a educação e seus 

processos, pois, já que existem múltiplas inteligências, como a pe-

dagogia pode explorar esse conceito para potencializar o proces-

so de aprendizagem? Como as metodologias educacionais podem 

ser aperfeiçoadas a partir das descobertas no campo de Neuroci-

ências? A partir da visão dessa obra, fica clara a necessidade de  

estimular os discentes no desenvolvimento de suas diferentes ca-

pacidades e habilidades. Após a publicação do livro Estruturas da 



mente: teoria das inteligências múltiplas, de Gardner, o processo 

de aprendizagem passa a ter direcionamento para o aluno como o 

ator central do processo de construção do conhecimento, e o pro-

fessor seria o mediador desse processo, estimulando as diferentes 

inteligências, pois cada aluno possui interesses e habilidades dife-

renciados em cada área do conhecimento.

Tabela 1: Tipos de inteligência

TIPOS DE INTELIGÊNCIA

Linguística ou 
verbal

Capacidade de usar a linguagem para a co-
municação; capacidade de aprender línguas

Lógico-
matemática

Capacidade de realizar operações matemáti-
cas e deduções

Espacial Compreensão de imagens e gráficos

Sonora ou 
musical

Aptidão para apreciar e compor músicas

Corporal-
cinestésica

Habilidades que facilitam a conexão e coorde-
nação da mente com o corpo; capacidade de 
resolver problemas; se comunicar usando o 
corpo e desenvolvimento de produtos

Interpessoal Capacidade de se relacionar com outros 

Intrapessoal 
Capacidade de autoconhecimento, identifica-
ção e gerenciamento das emoções


